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Objetivo Geral 

 - Discutir os pressupostos teóricos-metodológicos e as práticas historiográficas da História Cultural, 

assim como os percursos historiográficos da história cultural desde os anos de 1970 até os trabalhos 

mais recentes.  

Objetivos Específicos  

- Debater a diversidade teórico-metodológica dos trabalhos em História Cultural - Analisar trabalhos 

historiográficos atentando-se para seus diferentes procedimentos de pesquisa, recorte temático e 

utilização do instrumental teórico relativo à História Cultural - Privilegiar, ao longo do semestre, o 

estudo de obras que utilizem diferentes tipos de fontes históricas no estudo da cultura. 

 

 

Reflexão crítica sobre a produção historiográfica clássica e contemporânea relativa à 

História Cultural, Conceitos e Metodologias referentes a questões intrínsecas aos temas: 

representações, interdisciplinaridade, narrativa histórica, memória coletiva, relações de 

gênero, entre outros. 

 

 

1. Teoria e metodologia em História Cultural 

2. História Cultural e Historiografia 

3. Estudos em História cultural com usos de diferentes fontes de pesquisa 
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